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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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	 Nesta quarta-feira, dia 
17/8/2016, aconteceu em São 
Paulo uma plenária conjunta en-
tre Adunesp e Sintunesp. A ativi-
dade contou com representações 
de 13 campi da Unesp. O objetivo 
foi o de avaliar o movimento de 
greve na Unesp e definir atividades 
comuns entre os dois segmentos. 
Os representantes deram informes 
sobre cada unidade e debateram 
aspectos da conjuntura que envol-
ve o movimento.
	 Nas falas da ampla maioria, 
ficou expresso o grande desconten-
tamento com a postura da reitoria 
da Unesp: após passar décadas 
negando a necessidade de mais re-
cursos para garantir a ampliação 
de campi, cursos e vagas na Uni-
versidade, nossos dirigentes con-
tinuam apostando na “solução” de 
descarregar sobre a comunidade o 
ônus da propalada crise, optando 
pelo arrocho salarial, não contra-
tação de pessoal e precarização 
das condições de trabalho. 

As deliberações
	 Feitas as discussões, cada 
segmento votou em separado os in-
dicativos às respectivas categorias.

Servidores docentes: Suspender 
a greve e manter a mobilização  

1) Indicativo de suspensão organi-
zada da greve, e volta ao trabalho 
a partir de 22/8;

2) Envio de ofício ao reitor, comuni-
cando que em 21/9 estaremos na 
reitoria para cobrar reajuste digno 
e isonomia, uma vez que, neste dia, 
já estarão disponíveis os dados so-
bre a arrecadação do ICMS do mês 
de setembro, ocasião em que o rei-
tor se comprometeu a discutir es-
ses itens com os sindicatos;  

3) Realização de assembleias lo-
cais depois do dia 22/09;

Comunicado da Diretoria da Adunesp sobre a 
Plenária Ampliada de 17 de agosto de 2016

4) Realização de uma segunda ple-
nária conjunta Adunesp-Sintu-
nesp, após as assembleias locais, 
para avaliação do movimento;

5) Construção, durante o período 
de suspensão da greve, de um ca-
lendário de atividades conjuntas 
Adunesp/Sintunesp nos campi;

6) Constituição imediata de um 
comitê conjunto das duas entida-
des para organizar debate entre os 
candidatos à reitoria da Unesp.

Servidores técnico-
administrativos: Manter a greve

1) Manter a greve e cobrar efetiva 
negociação em setembro;

2) Buscar a realização de ativida-
des conjuntas com os docentes em 
todos os locais onde for possível;

3) Cobrar das direções locais uma 
postura clara na reunião do CO 
marcada para 23/8, na defesa da 
real negociação entre reitoria e 
sindicatos, em rejeição ao arrocho 
salarial e pela isonomia; (indicati-
vo para servidores docentes e téc-
nico-administrativos)

4) Realizar atividades sincroniza-
das nos campi, inclusive com a pos-
sibilidade de paralisações pontuais 

nos campi que não aderiram ao mo-
vimento em datas definidas como 
“Dia de Luta dos Servidores Técni-
co-Administrativos da Unesp”;

5) Montar um comitê conjunto das 
duas entidades para organizar um 
debate entre os candidatos à reito-
ria da Unesp;

6) Em setembro, não havendo pro-
gresso na reunião com o reitor, de-
bater e deliberar sobre a judiciali-
zação do movimento.

Algumas considerações 
importantes

	 O segundo semestre se ini-
cia, portanto, com o indicativo de 
suspensão de uma greve que, em 
alguns campi, se manteve por mais 
de 60 dias. O movimento se iniciou 
quando, diante de uma inflação que 
beira os 10%, a USP e a Unicamp 
tiveram seus salários reajustados 
em míseros 3% e os servidores do-
centes e técnico-administrativos 
da Unesp tiveram reajuste zero, 
com a promessa do reitor de pa-
gamento deste índice “quando pu-
der”, ou seja, em algum futuro em 
que ele decida que a Unesp poderá 
arcar com essa despesa. Trata-se 
de uma postura 
que pode mui-
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to bem ser representada pela fra-
se: “devo, não nego, pago quando 
puder”. Também estávamos mo-
bilizados pela reabertura de nego-
ciações entre o Cruesp e o Fórum 
das Seis, o que, de fato, aconteceu. 
No entanto, avançamos apenas no 
que diz respeito à nossa proposta 
de realizar uma reunião tripartite 
Fórum das Seis-Cruesp-Governo 
Estadual e nada em relação ao re-
ajuste da data-base.
	 Continuamos vivenciando, 
dentro da Unesp, os aspectos per-
versos da crise de financiamento 
anunciada há décadas pelo Fórum 
das Seis. Carreiras dos servidores 
técnico-administrativos e docen-
tes suspensas, não contratação de 
servidores nem em casos de mor-
te, aposentadoria ou demissão. 
Congelamento de recursos para 
graduação, custeio das unidades e 
permanência estudantil. 
	 E, enquanto nossos gesto-
res estiverem convencidos de que 
não há possibilidade de deslocar 
recursos de outras rubricas do or-
çamento da Unesp para esses fins, 
continuaremos caminhando para o 
colapso total da nossa Universidade.
	 Sem que sejam autoriza-
das contratações de professores 
substitutos em número suficiente 
para compensar o enxugamento 
do quadro de professores em RDI-
DP, seguiremos trabalhando mais, 
em condições cada vez piores, e 
ganhando menos que os nossos 
colegas da USP e da Unicamp. 
	 O reitor da Unesp afirma 
que a situação orçamentaria e fi-
nanceira da Universidade “é críti-
ca” e que foi atingido o limite da 
disponibilidade de recursos para 
atender às demandas acima. Em-
bora não tenhamos condições de 
verificar essa afirmação até a últi-
ma vírgula, sabíamos que chegaria 
o dia em que 9,57% do ICMS cota-
-parte do Estado não seriam sufi-
cientes para manter as universida-
des estaduais, e os reitores estão 
anunciando que esse dia chegou. 
	 O conteúdo das falas dos 
reitores converge para a afirmação 
de que as universidades públicas 
paulistas estão à beira de um co-
lapso, o que é gravíssimo sob todos 
os pontos de vista. Com a crise de 
financiamento, eles admitem es-
tar diante de uma situação limite 
no que diz respeito ao orçamento 

das universidades, e que as pos-
sibilidades de corte orçamentário 
e financeiro chegaram à exaustão. 
Para eles, a situação é tão crítica 
que não é mais possível suprir a 
escassez de recursos para o fun-
cionamento “normal” das univer-
sidades com os nossos salários, 
como fizeram até agora. Certamen-
te, é por esse motivo que, desde 
2014, inicialmente pressionados 
por uma greve forte e extensa, os 
reitores começaram a admitir pu-
blicamente a necessidade de mais 
recursos - para além dos 9,57% - 
para a manutenção das três uni-
versidades públicas paulistas. 
	 Assim, a suspensão da gre-
ve não aconteceu num contexto 
em que foram superados os nossos 
problemas. O maior deles neste 
momento, a crise de financiamen-
to, não está sequer equacionado. 
Ainda não há um consenso entre 
a comunidade interna e a reitoria 
acerca de questões orçamentárias 
e financeiras pelo simples fato de 
que o acesso aos detalhes do orça-
mento da Unesp é muito difícil para 
não especialistas em finanças pú-
blicas. Também não há consenso 
entre os gestores das universida-
des e o governo estadual acerca do 
montante de recursos necessários 
para o financiamento das univer-
sidades públicas paulistas, tanto 
que houve veto explicito do Palá-
cio do governo às reivindicações de 
aumento da dotação orçamentária 
das universidades durante a vota-
ção da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO 2017) na Assembleia 
Legislativa de São Paulo. 
	 Por todos esses motivos, 
acreditamos que é hora de apro-
fundarmos as discussões sobre o 
caráter e o funcionamento da nos-
sa Universidade; a natureza da ati-

vidade docente no que diz respei-
to à formação dos estudantes de 
graduação, à produção de conhe-
cimento socialmente relevante; e à 
qualidade e importância da presta-
ção de serviços à comunidade.
	 Trata-se de uma etapa em 
que devemos continuar a constru-
ção de instrumentos de luta que 
sejam capazes de resistir à destrui-
ção da Universidade, impedindo 
que ela seja rebaixada à condição 
de ministrar majoritariamente cur-
sos de graduação de qualidade du-
vidosa (colegião), com pequenas e 
escassas “ilhas de excelência” dedi-
cadas exclusivamente à produção 
de conhecimento manietado pela 
iniciativa privada, de duvidosa re-
levância social. Aqui contando com 
farto apoio às atividades de pesqui-
sa e lá assoberbada com a sobre-
carga de aulas na graduação... e 
trabalho precarizado em ambas. 
	 É preciso também que con-
sideremos, nessa hora crítica, que 
os servidores técnico-administrati-
vos permanecem em greve em 14 
campi, e é fundamental que respei-
temos esta categoria que está lu-
tando pelos mesmos objetivos que 
nortearam nossa greve. A categoria 
docente não pode permitir que a 
reitoria a utilize como seu braço na 
repressão ao movimento dos servi-
dores técnico-administrativos, nem 
como executora de quaisquer atos 
punitivos contra os estudantes que 
também se engajaram na luta em 
defesa da nossa universidade. 
	 A luta conjunta com essas 
duas categorias tem garantido vi-
tórias importantes ao longo da 
história da Unesp, e é fundamen-
tal que a categoria docente seja 
solidária com os servidores técni-
co-administrativos e com os estu-
dantes, neste momento difícil.


